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RESUMO

As aposentadorias e pensões cumprem importante papel na formação da renda e na exclusão da 
condição de pobreza das famílias brasileiras. A maior parte dos rendimentos concentra-se ainda nos 
estratos menos pobres e, nos últimos anos, rendimentos de previdência e outras fontes aumentaram 
sua participação na renda, principalmente nas áreas rurais. 

Além de atuar na redução da pobreza das famílias brasileiras, as aposentadorias e pensões também 
contribuem para a redução da desigualdade, sendo que, nesse sentido, seu papel foi ampliado desde 
1996 até 2006.

INTRODUÇÃO

O esforço deste trabalho está centrado no impacto dos rendimentos das aposentadorias sobre a 
redução da pobreza e a distribuição dos rendimentos da população no Brasil. Mais especificamente, a 
análise terá como foco as diferenças existentes entre as famílias das áreas urbanas e rurais do país, 
seguindo a hipótese de que as aposentadorias e pensões cumprem importante papel no rendimento 
das famílias mais pobres e, sobretudo, das áreas rurais, contribuindo principalmente para a redução 
da pobreza nas regiões mais precárias do país. 

Outro ponto que também é abordado no trabalho é a recente queda da desigualdade observada nos 
últimos anos. Estudos indicam uma trajetória de queda da desigualdade de renda familiar per capita 
desde meados de 1990, sendo que a partir de 2001 acentuou-se a intensidade dessa queda. 
Entretanto, o Brasil ainda permanece com um dos maiores níveis de desigualdade do mundo. 

METODOLOGIA

Os dados utilizados na pesquisa são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) dos 
anos de 1995 e 2006. 
Para análise dos resultados consideraram-se três fontes principais de rendimentos: 

i) todos os trabalhos; 
ii) aposentadoria e pensão; 
iii) outras fontes.

Para analisar o impacto das aposentadorias e pensões sobre a desigualdade de renda foi calculado o 
índice de gini para a renda familiar nos anos de 1996, 2002 e 2006. Esse índice é construído a partir 
da “curva de Lorenz”, uma curva obtida a partir da ordenação das pessoas segundo seu nível de 
renda.

Figura 1- Exemplo da Curva de Lorenz

O índice de gini corresponde ao dobro da área entre a curva de Lorenz e a diagonal que representa 
uma distribuição em que todos têm a mesma renda (chamada de linha de perfeita igualdade). Quanto
maior for a área, mais distante estará a curva de Lorenz da linha de perfeita igualdade, ou seja, mais
desigual será a distribuição da renda.

RESULTADOS

Os rendimentos de aposentadoria e pensão cumprem um importante papel na renda das famílias 
brasileiras, principalmente nas áreas rurais. Embora a fonte de todos os trabalhos represente a maior 
parcela na renda total das famílias, entre os anos de 1995 e 2006, ela caiu em ambas as regiões 
censitárias enquanto a participação das aposentadorias e pensões aumentou. Esse aumento, porém, 
foi maior nas áreas rurais, em que a parcela da renda correspondente às aposentadorias e pensões 
passou de 16% para 23,5%.

Tabela 1 – Participação (%) de cada fonte de rendimento na renda total das famílias 
segundo região censitária – Brasil 1995 e 2006

Fonte: PNAD 1995 e 2006, microdados, IBGE.

Segundo a Tabela 2, em que as famílias estão divididas em quintos de renda familiar per capita, 
pode-se constatar que:
•A importância da aposentadoria é maior nos quintos relativamente menos pobres da população 
sugerindo, entre outras coisas, que a aposentadoria cumpre um importante papel ao tirar famílias da 
condição de pobreza. 
•O aumento da participação das aposentadorias e pensões na renda das famílias esteve, portanto, 
vinculado aos três quintos superiores da população. 
•As famílias mais pobres estão cada vez mais associadas aos rendimentos de outras fontes, 
sobretudo, devido à ampliação dos projetos assistencialistas de transferência de renda. 

Tabela 2- Participação (%) de cada fonte de rendimento no total das rendas das famílias 
segundo região censitária e quintos de renda familiar per capita.

Fonte: PNAD 1995 e 2006, microdados, IBGE.

Seguindo a análise, foi realizado o cálculo do índice de gini para o Brasil e para as áreas urbanas e 
rurais para os anos de 1996, 2002 e 2006, a fim de se verificar o impacto das aposentadorias sobre a 
desigualdade de renda.
Em todos os anos analisados, o índice de gini da renda do trabalho e aposentadorias é menor que o 
índice calculado somente para a renda do trabalho, ou seja, os rendimentos de aposentadorias e 
pensões contribuem positivamente para a redução da desigualdade da renda entre as famílias 
brasileiras. 
Na simulação em que se adota o regime geral de aposentadoria para todos os aposentados e 
pensionistas, observa-se queda no índice de gini tanto nas áreas urbanas quanto nas áreas rurais 
para todos os anos. Isso sugere que os valores de aposentadoria do regime próprio, que são bem 
acima da média, contribuem, em parte para a desigualdade de renda no país.

Tabela 3- Índice de Gini para a renda do trabalho e de aposentadorias e pensões. 

Fonte: PNAD, 1996,2002 e 2006, microdados, IBGE.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As aposentadorias e pensões cumprem importante papel na renda das famílias brasileiras, 
correspondendo a cerca de 20% do total da renda. A concentração dos valores está localizada nos 
quintos relativamente mais ricos da população, os quais possuem maior dependência dessa fonte de 
rendimento, mostrando a sua importância na formação da renda de 60% da população de cada 
região censitária. Além da contribuição para a redução da pobreza, as aposentadorias e pensões 
contribuem para a redução da desigualdade de renda entre as famílias. 
Embora o Brasil seja um dos países mais desiguais em questão de renda, o nível da desigualdade 
tem diminuído, principalmente nos últimos anos, o que leva a questões sobre a origem da 
desigualdade e onde deve estar o foco das políticas públicas para a manutenção desse declínio. 
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